
“(É) como se fôssemos os vilões 
e a USP a boa samaritana”
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Morte na USP põe SR na mira da mídia
Visando matérias sobre o caso, imprensa recorre à comunidade para buscar informações

A repercussão do assassinato 
ocorrido na USP, na noite de 18 
de maio, fez com que a São Remo 
estivesse no foco da mídia.

Felipe Ramos de Paiva, estu-
dante de Ciências Atuariais, foi 
morto no Campus com tiro na ca-
beça por volta das 22h. Dois ho-
mens teriam seguido o aluno até o 
estacionamento, onde teriam en-
trado em luta corporal que levaria 
ao crime. Tudo leva a crer que  foi 
uma tentativa de assalto. 

O Conselho Gestor do Campus 
se reuniu para definir novas di-
retrizes de segurança para a uni-
versidade. A principal medida 
aprovada foi a autorização da pre-
sença da PM.

No entanto, ainda existe a pos-
sibilidade de fechamento de por-
tões e maior controle nas entradas, 
afetando diretamente a São Remo. 
Mesmo não discutida de fato, essa 
possibilidade tem sido muito ex-
plorada pela mídia. 

Na cobertura do caso, desta-
cou-se a existência do portão de 
acesso à comunidade e principal-
mente o não cumprimento dos ho-
rários de fechamento deste. A pre-
sença dos repórteres da grande 
mídia foi intensa nos dias seguin-
tes ao ocorrido.

Essa “invasão” é sentida pe-
los moradores. O retrato da São 
Remo feito pela grande mídia não 
corresponde à realidade. “A ima-
gem da comunidade está chegan-
do péssima, de forma agressiva. 
Como se nós fossemos os vilões e 

a USP fosse a “boa samaritana”, 
declarou Givanildo Oliveira dos 
Santos, vice-presidente da Asso-
ciação de Moradores. 

Segundo policiais, os assassinos 
teriam fugido por um buraco no 
muro que separa a São Remo da 
USP. Alguns moradores da comu-
nidade se preocuparam em fechar 
esse buraco. Com isso, pretendem 
mostrar que não são coniventes 
com tal situação.

Os acontecimentos recentes pro-
vocaram a volta da discussão so-
bre o possível fechamento do por-
tão da São Remo. Em reunião com 
moradores, feita na segunda-feira 
antes do ocorrido, a Coordenado-
ria do campus apresentou e discu-
tiu propostas referentes ao portão 
que estão sendo analisadas sem 
previsão para serem executadas.

Henrique Balbi

Uma zeladoria de brigada de in-
cêndio será implementada na São 
Remo. O propósito dela será au-
xiliar a comunidade em casos de 
fogo, enchentes e necessidade de 
primeiros socorros.

A zeladoria terá três responsá-
veis, que dividirão a região da São 
Remo em três áreas. Cada um de-
les cuidará de um setor. Os ze-
ladores serão Wilson, o “Bila”, 
Antonael e Aidê, que é também 
presidenta da Associação de Mo-
radores após a eleição recente 
(veja matéria na página 4)

“Eles irão participar de um cur-
so promovido junto ao corpo de 
bombeiros, a Eletropaulo, a Sa-
besp e a subprefeitura do Butan-
tã, que os orientará formas efica-
zes de lidar com emergências que 
possam aparecer na comunida-
de”, segundo Givanildo Olivei-
ra dos Santos, vice-presidente da 
Associação de Moradores.

Participação dos moradores
É papel dos zeladores também 

conscientizar a comunidade sobre 
a importância da participação po-
pular para o sucesso da medida 
que será implementada.

Laura da Siva Gonçalves, uma 
das voluntárias da Associação, 
diz ter recebido 11 cadastros de 
voluntários para ajudar os zela-
dores. “A turma é muito acomo-
dada aqui, se não correr atrás, não 
tem jeito”, diz. 

Embora seja idealizada pelo 
prefeito da cidade de São Paulo, 
Gilberto Kassab, e encaminhada 
para a São Remo pelo subprefeito 
Daniel Barbosa Rodrigueiro, o su-
cesso da empreitada depende, em 
grande parte,  mais dos morado-
res do que do governo.

A São Remo foi escolhida para 
a iniciativa por meio de um sor-

teio da subprefeitura, junto com 
outras três comunidades. O vice-
presidente da Associação consi-
dera, apesar disso, que a relação 
com a subprefeitura está melhor 
do que nas gestões anteriores. Ele 
diz sentir mais espaço para con-
versa, sobre assuntos como limpe-
za das ruas da comunidade.

A iniciativa é bem-vinda, pois 
ajudará a evitar novos casos, como 
o  do incêndio que houve no esta-
cionamento da comunidade. “A 
mangueira não chegou, por exis-
tir apenas um hidrante”, relembra 
a moradora Laura, “Esse projeto 
tem de dar certo”.

Zeladoria de brigada de incêndio na SR
Propósito é auxílio em incêndios e enchentes, mas sucesso depende dos moradores

Portão poderá ser fechado
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